Em homenagem às mães brasilienses e com a proximidade do dia das mães, trazemos nesta semana uma série reflexões sobre a maternidade a partir do olhar da diversidade. Mães adotivas, mães negras, mães de comunidades tradicionais, mães não negras e mães lésbicas que são tão mães quanto uma mãe biológica e heterossexual.

Ep.3 Mãe – Silvia Badim 🏳🌈

Silvia  exerce a maternidade em uma família #homoafetiva e traz a reflexão de que uma criança criada em um ambiente de amor e respeito, independente da orientação sexual de suas mães ou de seus pais, será uma criança feliz e saudável.  

🌈 Simone de Beauvoir dizia que ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Partindo desta reflexão, é possível refletir sobre o processo de maternidade, onde nenhuma #mulher nasce mãe, ela se torna #mãe.

Com o passar do tempo ser mãe cada vez mais se torna um processo que é visto como uma escolha pessoal, e não uma obrigação. Essa escolha de ser mãe, não exige determinada orientação sexual ou identidade de #gênero, apenas o desejo da maternidade.

#DiadasMães #Amormaterno #MaesDF #SaúdeDF #LGBTQi+